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A disciplina aborda os principais temas de política externa do Brasil no período de transição democrática, 

no Governo FHC e no Governo Lula, buscando estimular e consolidar a capacidade analítica do aluno no 

trato com as questões da política externa brasileira na atualidade. 

 

 

 

 

 

 

Política Externa Brasileira no período da transição democrática. Governo FHC. Governo Lula. Integração 

Regional. Política Externa no contexto de parcerias Sul-Sul. Relações com os Estados Unidos. Novos Temas 

da Agenda de Política Externa Brasileira. 

 
 

 

 

 

FICHA DE DISCIPLINA 

OBJETIVOS  

EMENTA 



 
 
IEUFU  Ficha de Disciplina 
Curso de Relações Internacionais   Política Externa Brasileira II 

 

 

 

 
Unidade I - A Política Externa Brasileira em Transição: da ISI à Globalização  

1.1. O governo Collor 
1.2. O governo Itamar Franco 

 
Unidade II - A Política Externa Brasileira no Governo FHC: A “Autonomia pela Integração” 

2.1. O conceito de “Autonomia pela Integração”. 
2.2. Integração ao mundo globalizado; desejo de uma “globalização com face humana”. 
2.3. Abordagem tradicional da diplomacia; diplomacia tem um papel acessório no 

desenvolvimento. 
2.4.  Diálogo com outros líderes mundiais, buscando um melhor ambiente cooperativo para o 

desenvolvimento. 
 

Unidade III - A Política Internacional do PT 
3.1. A Internacional Socialista: autonomia nacional e não-ingerência 
3.2. O desejo de aprofundamento do Mercosul 
3.3. O não a ALCA e o apoio a Cuba 
3.4. A herança européia 
 

Unidade IV - A Política externa do Governo Lula 
4.1. Multilateralismo 

4.1.1. Ênfase na idéia de Multilateralismo e Desenvolvimento 
4.1.2. Soberania e igualdade de todos os países 
4.1.3. Novos pólos emergentes de poder 
4.1.4. Alianças com outras potências médias e economias emergentes. 
 

4.2. O Brasil e o Conselho de Segurança da ONU 
                  4.2.1 Prioridade na conquista de uma cadeira permanente no CSNU 
 
4.3.  O Brasil na OMC 

4.3.1. Participação plena, forte ativismo. 
4.3.2. Soberania econômica nacional e políticas setoriais de desenvolvimento. 
4.3.3. A Rodada Doha 
4.3.4. A disputa em torno do TRIPS 
 

Unidade V - Integração Regional 
5.1. ALCA 

5.1.1. Posicionamento do Governo Lula com relação à ALCA 
5.1.2. A ALCA light 
 

5.2. MERCOSUL 
5.2.1. Prioridade do Governo Lula 
5.2.2. Importância estratégica e uma base para a união política da América do Sul 
5.2.3. Relações Mercosul-União Européia 
5.2.4. Mercosul-CAN 
5.2.5. Mercosul-Venezuela 
 

5.3. Comunidade Sul-americana de Nações 
 

Unidade VI - Parcerias Estratégicas Sul-Sul 
6.1. O fiasco chinês 
6.2. A aliança IBAS (Índia, Brasil e África do Sul) 
6.3. O G-20 e as negociações comerciais do setor agrícola 
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Unidade VII - Relações com os Estados Unidos 

7.1. Importante, mas não considerada essencial 
7.2. Várias áreas de desacordos, tanto políticos quanto econômicos 
7.3. Reciprocidade estrita. 
  

Unidade VIII - Direitos Humanos na Agenda Internacional do Governo Lula 
8.1. O Brasil e a Comissão de Direitos Humanos da ONU 
8.2. O Brasil no Sistema Interamericano de Direitos Humanos 
8.3. Terrorismo 
8.4. Refugiados 
8.5. Educação e desenvolvimento 
 

Unidade IX - Meio Ambiente na Agenda Internacional do Governo Lula 
9.1. O Protocolo de Quioto 
9.2. Nova lei de Biossegurança 
9.3. Implementação da Agenda 21 
9.4. A questão da Internacionalização da Amazônia 
9.5. Fontes renováveis de combustíveis: o Biodiesel 

 
Unidade X – Temas Contemporâneos da Política Externa Brasileira 
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